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A dor inguinal ocorre em corredores quando a sínfise púbica se movimenta inadequadamente. 
No corredor, a presença dessa disfunção musculoesquelética causa redução do desempenho. O 
objetivo do presente estudo foi analisar a cinemática da corrida em corredores com e sem de 
dor inguinal. Foram avaliados 14 corredores (mulheres, n = 4; homens, n = 10) sendo que sete 
apresentavam dor inguinal ou no quadril e, os outros sete, não. Os participantes foram 
separados em dois grupos, de acordo com a presença ou não de dor inguinal. Inicialmente, os 
participantes responderam uma ficha de anamnese, que contava com perguntas sobre a rotina 
da prática esportiva e as características da dor, para os participantes que relatavam a 
ocorrência de dor inguinal e no quadril. Em seguida, os participantes realizaram o teste de 
corrida, em velocidade de preferência, em um circuito oval de 30 metros, durante cinco 
minutos. Os parâmetros cinemáticos analisados foram: tempo de apoio, de balanço, de 
passada, velocidade de corrida e comprimento de passada. Para comparação dos dados de 
cinemática entre os grupos, foi utilizado o teste t-Student para amostras independentes. O 
nível de significância foi ajustado em p < 0,05. Os resultados mostraram diferença 
significativa entre corredores com e sem dor inguinal, nos parâmetros cinemáticos de tempo 
de apoio (p = 0,04), de balanço (p =0,04), de passada (p = 0,04) e comprimento de passada (p 
= 0,015), sugerindo que corredores com dor inguinal e no quadril possuem diferenças 
cinemáticas na corrida, em comparação com corredores sem dor. 
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